
.:
/

SM CA"I'1A'RINA

ANNO PRIMEIRO--NUMERO 246
• I

BRAZIL
DESTERRO

DOMINGO 14 DE DEZE'MBRO 1890.

DIRECTOR ASSIGNATURA:

Anna

6 mezes
3 mezes

'. )2$000
6$000

.' 4$000

PEDRO DE FREITAS CARDOSO

REDAcçÃe i: TYPOGRAPHIA
'

FÓRA DA CIDADE

Praça 15 de Novembro 14$000
. 7$000

DIARIO AVULSO 40RS.
1,1'1

GAZ'ETA DO SUL I Demais, aquelles dois homens, NOBRESA D'ALMA Mudanga de Capital ,I Erro singular de linguagem
aliás notaveis e dignos, a ou-

Desterro; 14 de Desembro de ,1890 I
,o, Sob a cpigraphe Acto de de- Consta-nos por uma carta A .cada passo vemos empre-'. '

' ,h'03 respeitos, de toda a consi-

�,
'

deração, l.ão de necessariarnen-
sespero lemos no Jornal do escri�ta'a,cuQ1 nosso amigo d'- gada a palavra «pastoril» co-

Commercio do Rio de 8 do cor- t Cid d
' .

t líf ti d
.

d
.

Por isso que o nosso intuito te nutrir resentimentos, não
es a I a e o seguiu e: mo qua inca IVO e .rn ustria

rente o seguinte que desejamos Q S- P I l' I d d d P
tem só por fito o bem da patria contra a patria, mas contra a- sirva de estimulo a outras almas

ue em ao au o se es a

I
crea ora e ga os". rotesta-

e a reconstrucção pacifica e effl- quelles a quem o dever forçou nobres:
organísando um syndícato, pa- mos contra este erro, já tão VOLTA DOMUNDO'

d d 1·
. ra levantar uma grande

Cidade{
vulgarísado que o empregamcaz na nova or em po ítíca e a expulsal-os temporariam.en-, Era impossivel que a trazedia Sydney.

I
-

d d
.

d C d
� nos sertões, ao sul de Blume- n'aquelle sentido, irrefiectida-SOCIa , nao po emas eixar e te. a a um tem seus amigos da vida real, que hontern coube-

. 1 f t nau, com ° fim de se mudar mente As ruas deste arrabalde (Wel-por eI)1 re evo um ac o que, a e admiradores apaixonados; nos descrever sob este mesmo
'

derá
-

n I t d t l' t
.

.
a "C,apital do Estado para la,' . •

O que se pretende sígnífícar, in ghton), erão todas floridas e
nosso ver, po era, senao a u - u o quan o por arn es anceia titulo.não despertasse nas fibras

�

L b b d
Damos esta noticia com to-I não é a índustria ou occupação silenciosas pois que os seus ha-

lar, ao menos, p-r ur ar a o ra de escontentes e perturbado- delicadas do coração brazileiro
da a reserva d t d' .' bitantes repouzavão ainda e nós

e os esforços herculeos dos va- res por indole, não perderá o não só o horror pelo estado de "

e pas orear ga os, UlllCO sen-
fomos em busca de um bond,

lentes lidadores da' pátria li- enseio de dai' expansão) aos cousas que tornou p o s s i v é I A 8 do corrente constava tido, em que «pastoril» teria
, mas como este se demorava e

'

vre. seus despeitos,e largas aos seus aquelle desfecho dramatico.mas a'O PAIZ que o ,famoso poeta cabimento, mas quer-se desi"':
nós cançavamos de esperal-o,

O dever do gageíro, postado ínstínctos, reunindo-se a cada a compaixão de quantos podem hespanhol Jozé Zorrilla, já se- gnar a mesma creação de ga- fomos a um-bar- servido por
na gavea, é avistar e descobrir, um daquelles homens que con-

avaliar da desdita das pobres ptuagenario, estava gravemen-
dos.

uma pobre moclnha que medes-
crianças que o crime e a desgra-

a proa os, esc,olho,s e recifes; e

I
siderarão victimas da injustiça, te enfermo. "Pastoril" refere-se exclusi- tarnente vestida e ainda um tan-

ca legarão à sociedade.
o do piloto, empunhando o le- tomando-os por chefes e for-

.

O t t
..

d "Este notavel homem de let- vamente ao «pastor» ou (! guar- to indisposta, devido ao sOiJlno.ex rac o, que aqm vai, o
It

'., .. .

me, dirigir a nau em rumo' mando aguas revoltas. Os sym- que hontem nos escreveu um
ras ja veto a Ameríc», d'onde dador» de gado; d'onde a ex- e ao frio, nos passou das suas

certo: n'aquelle está a previ- ptomas do que acabamos de di- illustrado cavalheiro e c1istincto
voltou para Madrid. pressão «poesia paetoril» ou geladas mãos os gelados capôs

dencia e o cuidado; n'este, a zer, não teem passado desaper- medico, falla eloquentemente do Entre as suas numerosas propria de pastor. que continhão o bello leite da
. •

ti f Am b'd
.

itos nrevid
. produc

-

ti t
. Austrália: entrava eu p. ois neste'

penora, O mo e a orça., - ce I os aos espm os previ en- coração brazileiro, de que se çoes poe icas no am-se O termo que se refere ao ga-
. .

f C t d I T mundo novissimo, onde pelabos lidam por evitar o nau ra- teso ' constitue nobre orgão. Além de « an os 'e rovadors e o dra- do, é «pec,uario, pecuaria». por primeira vez um navio de guerra
gio e chegar depressa á porto Pediam, portanto, a boa 10- remetter-nos 20$ para ser appli- ma «Don Juan 'I'enorío-. isso dizemos COrrectamente brazileíro, entregava aos beijos
de salvamento. zica e a previdencia politica cada esta sornrna aos primeiros E

(! industria pecuaría, compa-v '..l ri d
. xageragão fanatíca de suas brisas o seu orgulhoso

Ora gageiro e piloto é o Go-
que 'soo depoís de serenados cumacos ,as crianças, o nosso nhia pecuaría, etc» 7.

'

- pavilhão, e notava jà, ainda que
verno Provisorio da nascente bem todos os animos, depois amigo diz: Colhemos d'O PAIZ a segnin- ,

, Fazemos esta advertencia reprovasse, ser mais agradável
hli B '1' 1 « Peço-lhe que faça chegar a te noticia: '1"-

Repu ica rasi eira, o qua do paiz estar no pleno gozo do afim de que venha a desappa- pagar duas ou tres vezes o Valor

'r
-assamira perante a nação tre- regímen normal e lecal fossem

quem de d�reito que em minha O arcebíspo de, Santiago- (Chi- d bi t id
'

,.,_,. \ o , casa serà recebida uma das cri- recer similhante Iogomachia e um o Jec ó e ser servi Ú pp!'
menda mas também gloriosa tã h d";_ .'c

d le), prohibiu ás noivas que uma la Iy 't rçoc., , eu ao c ama os so grermo a
anças, orphãs de mãi, e à qual da nos-sa bella linguagem. ,- ( - a pagar o e

respo:nsabilida,de. patrl'a' aqllelles que pode,m' a... quizerem receber a benção nu- deste valor, e ser, servido p'orproponho-me a criar e educar -----

Estamos ainda navegando inda ser cidadãos muito uteis, em companhia de meus cinco pciai, apresentarem-se ve�tidas Sabe-se que a 10 do corren- um marmanjo, muitas yezes in-

em mar encapelado e revolto; prestantes e poderosos eleaien- filhos, dos quaes a mais velha
de branco. Quer que trajem te seguiu para Pariz o sr. Hen- ,solente. Foi esta joven .quem

'os perigos ainda nos ameaçam: tos do futuro engrandecimento conta 16 annos e o mais moço 8
'

vestido de seda preta; tolel'an- rique Bel'nardelli, afim de as-
nos deu informações a cerca do

, do' se lhe ' "

1
.

t' 11" f d' bond e nos resolvemos tomar
.ha, pois, mistor não só redo- do paiz. �nnos de idade. A cri.:mça que

..; - s apenas veu e uvas SIS Ir a 1 a un lçãO da estatua

b d' ho f' 'o mas adaptaremos, eu e minha mu- brancas. do general Osorio.
um carro, para que o passeip

rar e empeo e es or\{ , ' Faz'emos ]'tIstl'ça aos' sentI' - tse ornasse mais amenO e diver-
t· 'd e mal's a VI'gI' lher, virà substituir em 110SS0ac lvar ca ,a v z .

' -

mentos de concordia" benevo- ' tido.
.

d d lar acreatu!'a al1.Q:elica, pedaço MU'SA D'UM FORTElancia'. Este e o ever sagra o lencia e magnaúimidade dos
�

,

P 'd
.

li

I
de nossa alma, que afebre ama·

dus eJue a l'O,V,l enCila co ,oeou altos poderes do Estado,' ma,s relIa roubou-nos inclemente ha
á tesfa dospoví1s., parece-nos que, a troco de dous annos.)}

MaiS os timoneiro� da nau! mal' o al!l,uns mezes de eXl'lio,"
� Isto é um v·erdadeiro poema,

do Estado n5,0 terão elles dor- teria sido mais acertado pou- é o christianismo real e subli-
mido, .entre nós, alguma vez o

par á patria os provaveis dissa- me !
somno da improvidencia, pon-, bares que pudem resultar da
do em risco não só a sua sal- revoº'oação extemr,oranea do de�

I dosenvol vendo extraol'dinaria-'
vação, mas tambem a daque -

creto de exílio d'aquelles dois
1 Ih t- f' d ? mente. A Companhia Cremcrie
es que ,es es ao con Ia os. illustres brazileiros . . .

O amor a verdade e o patho-
.

Pans�ense, estabeleCida em Pe-
" ,.'

b
. Entretanlo, fazemos votos tropolis tem ultimamente da-ItlsmD que nos amma o ngam-. .,'

'

, 'd _

iervOl osos para que a ProVIden- do provas de grande progressonos, bem a pezar nosso, a e.
d' '11"

,

'

Im t'
Cla se Igne I ummar o espl- no fabrico do queijo Leimbourgclararmo..nos pe a au-ll'ma Iva. . . . .

fItO de todos e dmgu·. para o' e Neuf-ChâteL
bem seus pensamentos. Conhecemos os recursos ca-

'��-- seosos e b�tyl'oSOS _da _Cidade Il1q�lerit� policial I OS TR�Z BEMOES
Preluio de voluntal"Ío de Petropohs, que nao sao para Pela delegacia de policia a _ Este gruDó de artistas 'reali-

comparar, em quantidade, com I t'
,

't I fA I' relnettI·A.O a'o za hoje no iheatro' Santa Isa-
es a capl a, v- "bel a sua estrêa.os de varios pontos deste esta- dr. Promot;or Publico por inter-

do. Se uma Companhia deste media do dr. Juiz
.. Municipal,

genero lá é pl'Ospera, aqui nlo
os autos de inqueriLo policial

o seria menos. instaurado 'por aquella delega-
cia contra o cidad�o Franci8co
José Rebello e sua mulher, pe­

Diz a REPUBLICA de hontem: lo crime de oiTensas physicas
O sr. ministro do interior praticado na pessôa do menor

eommunicou ao cidadão vice- orp�ão Lucia, de 4 par(;.� 5 an­

governador do Estado ter con- nos de ida;-de.
cedido o credito de 6:000$, a-

THROPHIJ.o n'AL�IKIDA

ALMIRANTE JAIU\DSO
NA

De La Pah�ia, jornaI italiano
do Rio. consta que a viuva de

Garibaldi, signora 'Francesca,
passará a segundas nupcias com
o dr. Gabriel Tanv.erna, perten­
cente à Academia de Livorno.

Vinhamos pois admirando es­

ta quantidade immellsa de mi-'
mosas chacaras, -cada qual pin-"
tada da sua côr, não dispensan­
do nunca os seus mimosos' j'ár­
dins na frente, enquanto que as'
serventes, batendo 6s tapetes
ou de exp:,mador em punho, là
s'e iao divertindo alegremente;
algumas dellas porem tãomimo-

'

'sas, que chega-·se a duvidar da
sua profissã-o. Emquanto isto
decorria, os velocipedes que fa�
zem aqui vezes de cavallos� des­
filavão suàvem(mte [pelas' bem-.:; ,

calçadas estradas';emquanto que
os inglezes em cima, desfrutando
o seu charuto, movendo cons­

tantemente com os pés e pérfi-­
ládos serianlente, lã. ião iI,' tl>dit

Ba.talhão patriotico portuguez a brida; durante a noite andãô
De «(O Paiz�:. de 10 do cor- elIes com ul1\lampeão na frente,.

rente tomamos a seguinte no- afim de serém vistos e desvia-­
ticia, crelli-se mutuamente� De tudo'

O batalhão patriotico que dQ porem neste trajecto� o qUe não'Rio de Janeiro seguira para
tisbôa, em numero de 167 in- pude deixar de observar, farão
dividuos. vae ser enviado para uns celebres cavallos do càbo,
Móssamedes GU Mo�ambique, que pela primeira vez encontra­
a'fim de fundarem em. algum va; são perfeitos cavaUos de
�estes pontos uma colonia so-

pao sem eleo'anda dis'formesIlda e trabalhadora. .

' . '" ..' ,

Estes individuas, animados. 'e de gl'ande tainanho: geralmen�

co.m? foram de sentimento pa-
te s�o utilisaclos em serviços

tnotlCos, podem em Africa, pesados.
pre-star, de futuro, relevantes
serviços á causa da patria.

SONETO
Levei pobre, afanosa, a mocidade,
E sou pobre, já velho; a muito custo
Co' a terra, verdadeira amiga, ajusto
O meu sustento e a minha liberdade.

A industria nacional vaese

Não me queixo da sorte, que não hade
Jámais vencer um animo robusto;
Embora o mundo seja sempre .injusto,
Será sempre indomavel a verdade.

Sempre ri isse a mim mesmo: Não sossobl'es;
Como 'stoicú da mais severa eschola,
Toma o exemplo de tanta$ almas nnbres.

Senão vejamos ..
Os altos poderes, descricio­

narios julgaram' necessario e'

até irnpre'sCind�vel, decretar o

exílio de dois homens, viscon­

de de Ouro p,ret� e Silveira
, I

Mart'ins, cuja presença no paiz
poderi'a ser:vir d� obstaculo á

paz,e de ,embaraço á marcha re­

gular da reconstrucção da pa­
tria. Cmnpriram o seu imperi­
oso dev,er, tirando do paiz um

�.
.

elemento perturbador: louvo-

res lbes sejam dados por isso.

Mas o periodo revoluciona-'

rio e díctatorial, começado em

15 de Novémbro, ainda peza
.

Sobre nós; não estão ainda con­

jurados todos os perigos; apla­
nadas todas as difficuldades..

Ah ! quem no padecer senão consola' ?
M�lton, Dante o outros mais morreram pobres;
AI ! Homero e Camões pediram 'smola!

.

O cidadão vice-governador
mandou pagar á' Margarida da

Costa,· a quantia de } 00$000 rs.

premio a qtle tem direito pela a­

presentação voluntaria de seu

filhoMartinhoMargarida da Cos­

ta, para ser alistado na escola

de aprendizes marhlheiros n·lO,
lavrando-se previamente o res­

pectivo termo de contracto.

Concertos- do palacio ,

fim de occorrer ás despezas A 9 do corrente reuniu-se no

com os reparoS' urgentes de edificio do senado, a mosa do

que carece o palacio do gover- congre.sso nacional, á 1 hora
no. da tarde. Continua

o .,

o

,1,
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GAZETA, DO SUL

A respeito da irnmigração po­
l-ica transcreve ainda o Jornal

" No jornal ii. i liano «La Pa- dJ Comrnercio do Rio, do Nord

t·
-

sob este tl'- de Bruxellas o seguinte:
na) encontramos

tulo o seguinte: «E' um fado singular e dolo-
roso ao mesmo tempo esta febre

10 Ditoso o homem que não de emigração que reina actual­

crê em cóísa alguma, porque mente entre as populações pola­
não será enganado. cas' l10 imperio russo e da galli­

da austriaca. Póde-se avaliar
20 Ditoso o homem q ue nada

em cemmil o numero de campo­
possue,porque não será roubado. nios que têm transposto as fron-

3° Ditoso o homem que nada teiras, abandonando seus lares

rlá, porque não terá em paga a e suas terras, pois entre elles

ingratidão. muitos ha que dispõem de recur-
.

- sos e que vendêrão por mesqui-

fi;
Na importante folha flumi-

',,0 Di toS? o homem que nao nho preço o que possuião para
'

neuso CORREIO DO POVO encon-
tem necessidade de a�vo.�ado�, atravessarem o Atlantico. Nada I tramos as seguintes linhas que
porque .

não perdera jamais os detém, nem os conselhos dos � muito provam o merito e o
uma cousa. .hornens esclarecidos, nem as

exortações do clero catholico QUEBRA-CAREÇA conceito que gozam os illustres

onde elles veern unicamente a
Offer-ccido a Eduardo e HoracilJ Pires. cidadãos Drs. Polydoro Olavo

influencia dos panes (proprieta- de S. Thiago e, Baptista chefe e

rios polacos) que temem a falta ajudante de commissão de ter-

de braço para os trabalhos agri- ras da importante e futurosa
colas.

I
cidade de Tubarão:

Em alguns lugares têm recor-

rido á violencia para passarem o -Náo deixarei de consignar
cordão de soldados estabelecido os patrioticos esforços do dr. Po-
com o fim de refrear e regulari- lydoro Olavo de S. Thiago, acti-
sar omomento.rl'onde confliçtos vo engenheiro-chefe ,da com-

que, embora exagerados pelos missão de terras do Tubarão,
telegrarnmas, tem corntudo pro- no desempenho do cargo que
duzido algumasrnortes. I tão diguamente occupa, A com-
Esta especie ele exodo é o re- .

d II di
sulta.lo não só da idéa vaga que

missão, a cargo .aque e igno

os emigrantes fazem a respeito catharinense tem trabalhado de
Collocar nos quadros acima nume- f'

-

1
.

t
dos paizes que os teAITI de l'ece-

. orma a nao iaver mais erras
ros desde I até 25, de maneira que

ber (o Brazil, por exemp�o, ,mui- s?Ulmando-se quer .horisontal, quer
I ile�olu!as a de:nar�ar paraa 10-

t'JS dellescollocão na AfrICa), co- diagonal , ql!er vertlCal�e.nte, os re- calisação dos ímmígrantes que
mo tarnbem da miragem através sultados sejam sempre iguaes a 65. chegam a não ser no municipio
da qual lhes apparece esse EldO-1

Fusil du Araranguá, para onde não ha
rado transatlantico, terra da eHARADAS vias de comrnunícação:
promissão, onde, sob os auspi- O titulo e f .te homem é arbusto 1-3 Para melhor direção dos tra-
cios do Papa, lhes serão distri- halhos, o encenheiro ajudante,
buidos abundantemente terras e A machina e o destino é tecido 2-2 �

dinheiro. Jeronymo Baptista Pereira So-

O
.

1
.

I d
A materia e este liquido é medica- brinho, que tem sido um opti-

s ínteressa: os em tira- os emento 2-2. . .

seu paiz não fazem mais quo evo- .

Ponteiro mo auxiliar do dr. Polydoro,
cal' estas perspectivas fantasti-I Decifração do logogripho publica-I t.ransportou-se para. o Aza'f!lbu­
caso A imprensa não tem perdi- do hontelE: Ti'inclacles. ja, attendendo muito mais fa­
do occasião de pôr em pratica o Amanhã, se tJvermo� tempo, dare- cilmente as exicencías do servi-

.

"f
mos as bases necessarias para a for- "

aphoflsmo,. «cherchez le JUl l), mação do concurso de belleza que ÇO.
mas é preCISO notar que quando tencionemos formar, afim do nosso Assim trabalhasse a commís­
o judeu intervém em negocios de �mavel po,:,o, so�er qu�l das nossas são do Itajahy. Depois que a sé-
emO'ração o faz como aO'ente das Jovens patrlclas e a malS bella.

d d '11 B'"
• C. n ,.:. Cd'

e passou a VI a rusque para
companhias, cUJas. sé�es estao orrespon enCla. aquella cidade tem sido um
em Bremen e em Llsboa.

'

"

'

.

A cargo destas companhias é S1·. Seripot. senre:-Como vaúlOs, d�sespe. o pa:a OS_COlonos. Ima-
Marianna, branca, de 3 mezes

que os infelizes camponios,victi:- ����dJ �i��d�l�es-un���:Jutg���s l?u- �me-se um cIdadao a perco:rer,
Interite. mas de uma torpe espeeulação, Ora omaldito calor ... Ol'a achuva ... as v�zes sob chu vas torrencIaes,Dia 11

são transportados para as re- ora a trovoad�t ... já vio como' é cai- 90 kIlometros (que a tanto mon-

Antonio com horas de vida. giões da America do Sul, ás qua- pó�: ���\�1;��:��1�elhorar lhe affir- ta a distancia da linha Pitanga,
Repentinamente. es nenhuma affinidade ethnogra- mamos que não a vê surgir á pulli- no disti'icto de Nova Trento),

Dia 12 phica os liga, e onde os espe-:ão, cidade. para tratar com a direcção da
em v.ez d.o bem estar p.'romettldo,

o que quer, essa inconstante tem- commissa-o a respeI'to do loteeathari- f d d B peratura tem Sido a causa elo seu
a nusena e a� e_n enm a. �s. ['e-

Caip01"is?rw. que lhe coube!
ve, porém, Vlrao as notlc.las das *

desillusões e intortuniljs e terá
o exodo. então. um termo.
Na Gallicia o'rganisou-se uma

junta que terá permissão colher
os dados sobre a verdadeira si­
tuação dos emigrantes polacos
no Brazil e na Republica Argen­
tina, afim de reagir contra o mo­

vimento actual ou, pelo menos,
a melhorar as suas condições.»

'Creel,o de um sceptico

5° Ditoso o homem que en­

gana a todos, porque não será
ncousado de parcialidade.

6°' Mas o mais ditoso é o ho­
mero que tem pouco que co­

mer, porque não soffrerá mais
dores de estomago !

"

N �êÍ'ca da immigracão ar­

gentina transcreve o Jornal do

Commercio do Rio do Standart

de Buenos-Ayres, o seguinte:
« A balança humana pende

decididamente contra este paiz:
para 'cada pessoa que chega,
sahern duas. Isto é a conse­

quencia natural do empobreci­
mento geral e do elevado custo
da vida, produzido pelo barba­
ró systema de pesadissimos im­
postos.

« Este eífluxo de gente conti­
nuará provavelmente por dous

annos, e só outra phase de de­
cidida prosperidade provará ser

um iman ,sufficientemente forte

para attrahír immigrantes a um

paiz Onde tudo que é comrnodi­
dade 'é muitissimo mais' caro

que na Europa. Isto é paiz onde
urn kilo de assucar custa meio
dollar (1 $), e €mtretanto elle

'produz assucar !_»

R.egistro de Obitos

Gel'aldinq, branco"
nense, de 11 annos.

Meripgite.
Cid, branco. catharinense, de

seis mezes.
, ,

Denti(;ão.
". . Dia 13

Caetana de Souza Pereira,
branca" c�'tharinense, de 38 an­

nos.

Variola.

8'1', Fuzil:-Quasi que fômos ful-
minados! _ .

Em todo o caso. o seu quebra-ca­
beça hade encommodar muita gentc
bôa, Sim, senhor, gostamos muito ...
e muito ... das cousas modernas para
variar.
Certamente a sua oppinião não di-

verge da nossa, é exacto?
'

Tudo quanto é velho e usado en­

commoda e borrece. A mocidade,
SL.:'1! é vícosa

í

... appetitosa ... e tudo
o que acaba em asa ...

PARTE CO)\iMERCIAL I_D_E_C_L_A_R_AÇ_Õ_E_S_
TElEGRA M M AS Carl Hoepcke e Cia.

PRAÇA DO 1{_IO DE JANEIRO DESTERRO

PRn;ç')� CORRI�'iTGS Sacão sobre as seguintes pra
ças.

Dia lSde Dezembro HAMBURGO, ROMA,
Farinha bõa de BERLIM, GENOVA

Santa Catha- LONDRES, NAPOLES,
PARIS. LISBOA,

rina Sacco.... 4:300 a 4:400 MILANO, PORTO.
Farinharedon- NOVA YORK,
da torrada de Ao cambio bancario do Rio
Santa Catha- de.laneiro,

rina............. 5:500 a S:OOO

Feijão da

Laguna, superior 9:000 a 9:500
Milho g r a do
bom ..

Milho In u i to
bom ..

Arroz de enge-
nho central..

Arroz regular
e bom ..........

Assucar mas-

cavo, kilo ....
Assucar mas­

cavinho.kilo
Toucinho bom
Banha em latas
de 10 a 5 kl-

los, kilo .......
Gomma kilo.
Café de l' sor­
te kilo .........

Café de :ta sor­

te kilo .........

Café de 3' sorte
kilo .

APRAÇA
Os abaixo assignados decla­

ram à esta praça e às outras,
4:200 a4:300 onde têm transacções que, n'es­

ta data, retirou-se de sua casa
5:000 a 5:200 commercial O Sr. Francisco

Gonçalves das Neves pago e

14:000 a 15:000 satisfeito seus haveres.
,

Fica de hoje em diante sem

11 :00 a 13:000

I
etfeito algum a procuração que
o mesmo tinha para gerir nos-

160 a 170
"
sa referida casa, e assignar a

firma.
220 ," Desterro,9 de Dezembro de
700 1890,

F. G. Salame Pereira & Gia.

------- I A banda dp. musica do 25 batalhão
ALrAND EGA

I
d<=: Infanter-ia mmda celebrar nma
missa na Igreja de S. Francisco por

RENDIMENTO alma de "E'L1 ex-collega Rodolpho
De 1 a 12. . . . 17:439$98Z

.

da Silveira Trindade, �. feira 15 do
Idem do dia 3 . 1:188$370 (corrente ��s 7 t/2 horas e por cujo

___ ::___ acto convida-se aos parentes e ami-

18:628$352 gos do finado,
Desterro '13 de Dezembro de 1890

15:248$903 ........... _

3·a secção
Rendimento de 1 a 13 de Dezembro LLOYD BRAZILEtRO

exerciciode 18go I Rio.Negr:o paque.te.donorte
Renda Geral. ... 2:147$669 pe}a lInha ll1termedlana chega

.

. I a .. 6 do corrente. .

Renda especial

91$5011 D tI') 'I D b des erro, ,:" ( e ezem 1'0 e
Renda Municipal. 358$179 1890.

2:5B7$349,' O Agente.
AlteraçtLO na pauta\que tem de VirgiliaJose Vilella.

servir na p�'oxima semana de 15 a 20

dOA������t��ascavo .... kilo". 70
EMPREZA ESPERANÇA MARITIMA

Peixe [;ecco . . . . . ..

o

300
Dito em salmôra. . . . . 200

180 a

NOTAS ALEGRES

640 a

760 a

UM PENSAI\'IE�nO PORDIA

Alguns crl ticos lia que, julgando
criticar os outros, inconscientemen­
te, criticam a si mesmos

Chefes

140' a

720 á

T. S.

SECÇÃO RETRIBUIDA

6S0 a

CAÇADAS

Sr. Ponteipo:- Até qUE' afinal ap­
pare'!eu! Bravo! bravissimo! Não ria-
se amigo, nós lhe achamos tão sym- Joaqnim F. Uriarte e sua l1l<Ll,
pathico e interessante que não pode-
mos nos esquecer de suas remessas. tendo de retirar-se parfl. a cidade

Veio nos matar as saudades ... e do Itajahy; e, ni10 lhes sendo possi­
fez muito bem, porque estavamo:il vel despedirem-se de seus parentes
quasi a deixar de dar corda no 1'elo- e 'pesso.as de sua amisade, o fazem

gio. Safa! o tempo está pessimo! tro- por melO �es.tas�ol�ll1nas, offer�cen­
voada formada! e o amigo a patinhar do seus. hm�tadlsslmos prestlluos
na lama das nossas ruas! Em todo na referlda Cidade.

o caso... I Desterro-ll- Dezembro-1890.

620 a

DESPEDIDA

CAMBIO
/ 13 de Dezembro

Cambio bancario sobre
Londres. .. . . -·22

Sendo e'l� ouro

THESOUI\O 'DO ESTj\.DO

CAIXA ECONOMICA
MOVIMENTO DO DIA 13 DE DEZEM­

BRO
Entrada. " .

Retirada .....•..
700$000
646$345

53$655
Saldo dos'depositos

'Ina presente data 837:5:34$05')

ROMANCE (224)

o capitão de matto túl110!.l o mo-
a gente qL\e vo,; fiC,I, :1ll1arrai os dois

-Em vez de chaína-lo, eu devia lho de gazuas que dera antes ao in- vigias; não vos cmbal'<lcem os gl'i­
ter procurado arredaI-lo o mc,is pos- dio, e delle separou aquella que ser- tos, llinguem os ouvirá! .Já.Olho de-

Que refere o suicidio de uma sivel de mim ! ... soluçava ",lla. via na porta ele Elvira. ve te!' soglJ;'a a escada (10 COl'LLt ;:t
"

, ,
virtude. T' t b

. 1Nls o pareceu-lhe que a riam e -Guarda, Christovinho! Amanhi:í! jane la; subi, entrai, c boa noite ! ...

hSobre as cabeças dos vigias pos- tornavam á fechar subtilmente a á esta hoea lá estarás! O capitão de matto teve um sor-

tados embaixo das janellas de Elvi- porta da camera; cuidou que fosse -E porque n:1o hoje, agorâ I;-ies- I riso beéjeiro:
ra" (j indio suspenso á corda e occul- D. Luiza que tendo ouvido .algum mo?

'

-JOtLO, nttO me f.llhi, assim nesse

,to pela ramagem do arvoredo, pas- rumor, viesse escutar á vel' si ella
.

tom á l'espeito de meo amor: tal
,

b" d
.

d
-Por trinta e lima I'azões; sendo .

'sou desaperce ido. E escusa o ad- dormia, Essa circumstancia am' a , gTnc8.)0 mesmo na V0'na boca é uma
a pri"l!-10ira que ntW se pÓlle. . .

vertir que tudo isto se fazia I'llll mais augmentou seu grande terror. IBJuria, qLl<; eu não tOL-�l·O. ACl'editai,

profundo silencio, e que uma linha Depois os run:ores cessaram no No dia. segainte, logo que fecllO,j amigo, que Elvira só, na_1uella ca-

dz atil'adores deitada ao longo do tecto, e a corda começou de novo a a noite, os dois amigos estavam no mera sOlitaria, entl'ogue a mim pelo
fosso, esper!\lva o primeiro signal rolar, sendo substituida pelo fio, e mesmo sitio: ainda então el'a necés- atfecto ao mesmo tempo que pelo
suspeito de alguni dos vigias para' desapparecendo completamente. El- sario que o capitão de matto conti- receio elos seus, me é mais sagrada

transpassa-lo com as settas. la comprehendeu que por aquella vesse a impaciencia de seu collaço, do que o fôra ante o alta!', em face

Christovão, ao escrever á Elvira noite estava tudo terminado. Força foi á Cristovão esperar até de Deus a p!'esença de toda gente I

lembrara-se de pedir-lhe algumas Entretanto Olho voltara ao lugar noite alta. Amareis um dia, João, para COIl1�
indicações sobre o iIlterior da casa, onde havia d_eixado Chl'istovií.o e Emquanto isto, o terreiro da eaRa prehender a santidade do verdadei­

que facilitassem a exploração in- João Foga\,'a, á dar cont,l da sua ex- de D. Luiza era investigado pelos 1'0 amor, e qual céo é para a mulher

cumbida á Olho' 'Uas João Fogaça ploraçrto: sentidos do capiti10 de matto; como amada o coração que a ama.

oppóz-se com toda3 as forças. -Olho entrou no forro da casa, e na vespera, dois homens de vigia -Ta, ta, ta !. .. Não vos amofinei s

-Nada, Chl'istovinho ! ... Isso de logo viu lá no ,fim um canto menos velavam daquelle lado da cas?; um agora por um gracejo! Ni1ó vos co­

mulheres, é sempre fogb de palha; escuro. embaixo mesmo da janella de Elvi- nheço eu desde as faixas, para saber

muita,chall1tUa de repente, e logo -Já sei; er.1 um buraco no' forro. ra, o outro no canto do edificio. Des- () quanto valeis? E a não ser assim

abáixa. Pode a menina assustar-se -Sim; O�ho amarrou a corda no de a noite da fuga de Estacio a vi- julgais que vos prestasse as mãos

com o que se vae fazer, e transtor- caibro, e desceu. gilancia rodrobrara, por causa da para levar a deshonra ao seio de

nar tudo. Di(ixae cá o negocio ao -Em que lugar? . ameaça de João }< ogaça ao Baptista. uma familia ? ... Quero-vos muito,

-------------------------
" I
..

;,

!s minas de práta
POR

1.. J. de Alencar

,
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presentem, e naturalmente acodem --Descansai; eu me poupa.rei para
todos para aquella banda. Emquan- ellaque de mim carece.

to isto, tCllLles o caminho livre; com João Fogaça affastou-se com um

grupo ele indio.;;.

li;' neste momente que encontra­
mos Elvira sentada na sua camera,
com a attençi10 suspensa ao menor

rui do.
Domingo. 14 de Dezembro ás

De repente um sibillo atravessou 101/2 horas da manhã na es­
os ares; a pequena flecha, :sua co- cob. allemã.
nhecicla, vibrou na parede, portado­
ra do papel e do fio. Repetiu-se a

scena ela vespera; a corda foi esti­
cad;:. no ferro Ja grade; os ligeiros
rumores propagaraü1-se pelo tectn
da casa, depoi� pelo corredo!'; pare­
ceu-lhe que a janella proxima era

aberta. Nesse ir.stante porém um

ruido forte soou do lado opposto;
ouviram-se imprecações e j Liras em­

baixo das janellas.

meu cuidado; chegareis qnando ella

I
-No corredor, .Junto do quarto da

menos o pensar, ,e por onrle nem senhora está outro q_uarto, que tem
cuida! -j anella, por onde senhor póde en-

O capitão dl; matto andou bem I trar.avisado, pois Elvira sentindo ôs li- -Qual é das janellas ?

geiros rumores que percorriam o

I
-Uma, duas, tres ... AqucllaL,:

tecto da casa, começou a tr'emer de respondeu o indio apontando.
susto, e arrependida de haver cha-I -E a porta da eamera ? ..

mado Christovi1o, se afigurava já --Aberta com este ferro.

con�o a causa de sua morte. I

-Agora! disse o capitão de ma.tto.

Christovão avançou rapiclo:
-Escutai. primeiro ! ...Eu com meia

cluzia dos caboclos vou para o lado
de lá da casa, e faço como quel'll
quer' atr'avessar o vallado. Elles me

Christovão, para preferir vQsso bl'io
ao vosso prazer!. ..

-Obrigado; estou tranq uillo. Po­
deis ir.

- -Recommendo-vos toda a pru­
dencia.

Elvira apezar de p,'evellida ni10

podia reprimir o tenor que a enl'e­

gelava, quando a porta da camf,ra

abriu-se, e Christovão deitando-se
a ella, a cingiu nos braços, afogando
contra o peito a exclamação que ex­

balarau: os labios da clonzella.

(Continúa .)

SOO

160 ANNUNCIOS
740

700

eso

.

'DE

NAVEGAÇÃO
oVapor naClOna 1 Alexandria

esperado a 20 do corrente doRio
de Janeiro. recebe cargas e Pas­
sagei['os para Laguna, e na sua

vulta, para os seguintes portos:
lTAJAHY

S. FRRNCISCO

PARANAGUÁ

ANTONINA
IGU.o\JPE

CANANEA
SANTOS
RIO DE JANEIRO

Desterro, 10 de Dezembro de
1890.

O Consignatario
Francisco Haensehke

OFFICIO PROTESTANTE

Pastor Gans.

Calçado I tI
Nicolau Catisano aca­

ba ele receber pelo ulti­
mo paquete, directamen­
te de Paris e Inglaterra
um grande sortimento de
calçados para senhoras e

crianças.
Pregos sem rival.
RUA DA REPUBLICA

Esquina da Rua Trajano



» y GAZETA DO.SUL

Em frente () alfandega
s' <�..:..::����������.r'."'�J:.. .;..:�-��.;-!..:E�::�Ct. ..-�Y1-:�t.:..����

Tem em seu negocio, e que vende a pregos redusidos, os seguintes tarigo
Pelos ultimas vaapores l

�..�;
Challes preto d 1- ZEPHIRES DE 1

" Não vos deixeis illudir com
� . s e a, para se- LINHO. Um rI.co. sortrmento de c h ap e us

esses annuncios futeis medo-nhoras. P d modernissimos para Senhoras e
�

.
_

"

.

Lindas coIxas para cama.
a rões de gosto. meninas, para todos os preços. nhos, qUE; circulao por ahi alem,

Lenços lã e seda para pescoço.
Lenços de seda pongi para Chapeus á Jockei para Senhoras' esta casa é a unica n'este

gene-jbolso. Dito « ". « « alglfdão « " ""
_ ro.encontra-se sempre um �aria-

GRAVATAS! Sobretudos modernos para ho- «Organdi s .da Indía» lindes padro- dissimo e extraordinário' sorti
mens. es para vestido Grande sortimento '

.
e

Lindos ternos de brim e de casemí- de chapeus nacionaes e estrangei- m�nto de chapéos para homens,
ra superior, para meninos. Ceroulas ros, pretos e de côres, formas mo- crianças e senhoras, de todos
de cretone e algodão, especiaes bor- clern�s, para .homem. .

.
os formatos e para todos os pre-

.-

d�das,. para homem. Capas imper- chlta�creto��fi�l�penores, escos-
ços assim como tambern em cha- Para a dezena do 1° premio 9 premios de 10$ .

Il�llhavelsdPara homem. Camisas meio sezas: arre .l· e .

péos de sól ha sempre um bri- Para a dezena do 2° premio 9 premios de 5$até III o e e mO�lm! para homem.. Morins espec.lae. s para forro. . Ih te sorti 'c< P
,

d D. .

7"
.

Meias de cor finas para menmas, Ditos «especialidade para cami-
an e �ortunento a preço", sem ara a dezena o v .prernio "premIOs de 10$

Visites de, idrilho prete.modernos sas» competidor. Para os dois algarismos finaes do primeiro
para senhoras.

R f t 1 Ih RUA JoÃO PINTO N. o 3. premio 79 premios de . . . . . . . . . . . . 10$Lenços de seda pongi para bolso.

r
.

ICO Sal' nnen o c e a uns para Para os dois algarismos finaes do ').
Variadi sí o o ti t d Lindos t r f t

. . retratos. H.
.

d A b
""'

1 IS Hl] s r lmen o e e
nos

" e nos an aSla para meIll-
Explendido sostimento de luvas �enr'lque e >'e�t. premio 79 premios de . . . . . . . . . .. 5$apurado gosto. C�rtinados de crochet para cama

de s�da e de fio d'escossia de todasl :

Para os dois algarismos finaes do 3° pre-Lenços de linho bordados para
.

Challes de lã de côr, variado Sal' asLco::eSs IC)laerpaelSll·ecnahobrraasl·lc� fresqui- L I C O R DE G U A C O mio 720 premios de
"

'. 20$. noivas. timento uva."
Para as termi

-

d 1"
.

"'20
.

Manequins francezes. Tecidos modernos I') padrões des- nhas, p�ra homens e Senhoras, Len- Fabricado na Cidado deI .

ara as enmnaçoes o prermoz pre-

R bi d t.o i l lumbrantes , para vestidos intitula- ços .de lmho para bolço.
,

mlOS de . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5$.icos o jectos e 01 ette
dos "Flores' Catharinense�)/ e "Flo- Ditos de seda brancos e de cores Pelotas e approvado nela Para as terminações elo 2° premio 2 ap-

para presentes. d G
. para bolço , 1 proxí

-

1 100$ 200$C t t" d
.

ld
res a recia».

Zephires de linho puro padrões J t d H
'

d 1 ximaçoes (e .. , . . . . . . . . . . . .

apo as em orma c e grina a Co!letes de lã finos para homens. sobel�bos. " un a e ygIene aque· Para o 10 premio 2 approximações de. 50$ 100$
P�i�!�I��0�:nt�����1it����0�� �lll?�� fitas escossez�s largas Casemiras fia.nelas, p a d r õ � s le estado acaba de recebe" Para o 2" premio duas approximações de 30$.

.._
60$

A pala faixa, de seda pura. vistosos, proprios para a estação Todos O
" ' -

- P I t 1 tcores e larguras. Watter-proofs de feltro e casemi- / para roupas de homem. O agente nesta cidade umr s .pr elTIlOS sao agos 11 egra men e
Estractos finos de Houbígant, ra, fantazia para senhoras. Caserrnras flanellas, brancas e

,

Piver, Pinaud. e Lubin, Rendas de côr Torre Eiffél. azul-marinho «Americanas» partida. E t 1 t
'

d 8 'I bílh t 24'"000Pannos adamascados p a r a Pulseiras de ouro modernas para Brocado de lã de côres e branco S a o erIa C0111poe·se e Ill l I
'.
e es a '.

senhoras e meninas. para vestido. H. 8.. ela Veiça
S li idid t,'

,

d 800 " dmesas. Broches de ouro modernos para Córtes de seda e de fustão para r . c IVI 1 o eIn IIgesnno e I eIS ca a lllll,

:!���ra�� lã para homens e

seg��{;r�to sortimento de sobretu- cO�::���Sé de seda branco especial, Sa PAULO Com 4000 (5 trigésimo) recebe-se 10 CONTOS
Véus pretos grandes ele seda

dos de feltro e casemira para meni- proprio.para vestidos de noiva." de REIS!nos. Car-teiras especlaes de couro da .' . .
_

para viuvas. Cintos de couro para senhoras. Russia. J: Klaes,C�a. participão a seus 00111
.

'800 reis (um trigesimo) tira se 2 CON
Tesouras finas para bordar. FItas pretas modern.as de chama- Fichús de seda de côres armgos e antigosfreguezes, C1D'

- -

C.O·RTINAS ".
lote � chamalote �.Jletlln. .

"

Ditos "poil de cheuvre de côres o acabão de estabelecer uma casa TOS d REIS I
I Melas fio es�ossla abertas compu pretos. d

.

. -

, '0- (,-
' e ,

D Et
.

dA,. 'das para menlIlOS. Deslumbrante sortimento de fi- e commIssoes e �onsIona ,oes O
" •

11
e ;mllle e t�ore� para Ja= .Rendas pretas e de côres á TOl're tas Escossezas, de ,todo.s as côres Cor� .a longa �ratlCa que tem ()

.

menor premIO ela um resultado d� 25 alo pOISne as, o que.�s a maIS em mo E liTe l.. e larguras, o que esta mars na moda. habIlItados ofterecem todas as t d t"
,

da
A Chapeus de sol de seda para ho- Fitas (l.e fantazia transparentes, vantagens a seus committentes. CUS an O O rIgesllllo 800 reIS· recebe-se 1000 nas

Rendas de cor finas. mem. dever.as lmdas. Fazem adiantamentos a vist« terll1I'nar>0-es elo 10 e"'o ,
,

Luvas de pellica para homens Chapeus de sol de seda finos de TeCIdos de seda modernos para 1 1
L.

t f ,·l·t.· � � PI enuos,
(ii h côres pro:prios para verão. vestidos. lOS con leCImen os e aCl.! etO

V d b'lh t' t'
"

e .... en oras.
_ Benéfalasmodernas e de segr�do. Linda colleção de meias de seda todas as. tran.sasões. e11 e-se os I e es na respec lva agenCIa n es·

VOILS DE LA! Sortul1entos de toalhas de lmho pretas e de côres para Senhora. Propnetano da grande fa- sa capit'"' 1
.

para rosto. I Idem idem « « « algodão « brI'ca de FUMOS DA LDZ.
tl ,

Para ves tido f; padrões lindissi -

d fi 1"
.I.

Idem idem « ({ « turcas" « Idem i em « « o ( eSCOSSla « "
Ci)mos. Idemidem « « delinhoparamesÇt. Ielem « seda pretas para homem L}'Í{_GO 'DO Jj\.1{_'DI)\11 u- JOiO DOS SAIITOS MENDONÇAMERINÓS DE COR Idem!dem "guardanaposdelinhç Um rico sO,rtimento d� colxt-:s 'BLlCO 42. M B1

Id8'mldem « « algudão para cha brancas e de cores, de varlOS tecl-
superior qualidsde e CÔl'e Atoalhado de linho para toalhas dos, flroprios para eNxoval de casa- ,S. PAULO PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5bonit'l?s S ele mesa. menta.

.

C,ll1eiras multitubula.res para queimar bagaço ou\ case.a de café. Prensas hydraulicas " bjmbas de u).jl).� os ldrnanhüs Carnp.iios hydrauticos para levantar ilgila. Ara,los, Enue
nhos cOlllpletus rara farinha, EngenlliJS compleh,; pal'a ber.ll�ficlar' arroz, Catadores Evaporadnres li vapor, jbt;hl'IIS�nQ completo para o fabrico do aSSUCIl ... CorreltU d(� soL! tlde, bor�a
cha suppriores·

. Oleo especial para machinas. ) �

LIDGERWpOD MFG. ÇOMP. LIMITED
AUTORISADA 'IPOR DECRETO N, 9.623 DE1��7 DE . AGOSTO DE 1886

,

( RIO DE JANEIRO

RIODNJAN.�Po�M�16 N��U.c. 9at��5�ANI'!iP4 J2eÇ?a2LLYJa��1t �§ORK n. ���i��t�OStr"l
CAllPINAS • .RuaLldger'UJood. TAUBATE Napraçq; da Estaçao COATRIGEl •.. Escossw. SOElRBAIA. Java. . CAIXA 1)0 CORREI' li?

l

CASA ESPECIAL DE
CH�PEOS

Armarinho e

Rua ·deJosé
modas
I

E' oquehade mais moderno e

chic-á « Príncipe de Galles»
para dar lago e lago feito, lindo
sortimento.
Grinalda para 11 o i v a s

21 $000 uma.

LEQUES!

�--

A' CAS'A . DO COELH'O &nderaço Telegl'aphico KLAES
J. KLAES & C.R

MACHINAS A VAPOR

PORTATEIS E FIXAS

ALAMBIOUES
LA VADJtR.E g_..

,

-
�"--.__ .'_".' '.

DESO..t\...SOADO RE�

E

VEN'l.'ILADORES

DESPOLPADORES

.�- .....-_.

IJ ·PAM'
NOVO PLANO·
60:000:000

PREMIOS DE- CADi\ LOTERIA
1
1
1
2
4
5
9

premio de
de
de
de
de
de
de

«

· 10:000$
· 1:000$

500$
. 400$
. 400$
250$
180$

«

200$ .

100$ .

50$
20$

«

«

«

«

90$
45$

790$

790$
· ., 395$

., 3:600$

3:600$' .

ESTABELECITh1ENTO DEFUMOS
ESQUINADA RUADAREPUBLICAN, 2

RODAS O' AGUA

TURBINA

MOINHOS DE FUBÀ

DEBULHADORES, ETC.

EDge!)DOs ele serra, rpoeDc1as de

caD!)a

SEPARADORES

BRUNIDORES, CONDUCTORES

,
,



Cortinados para camas
Ditos de côres parajanellas
Enchovaes para baptisados
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas
Luvas de seda para senhoras, todos os tamanhos

« fio de escossia para senhoras e homens
« « brancas para senhoras e homens

Leques de Lodos os pregos e qualidades
Espartilhos para senhoras de todos os preços
Gravatas de todos feitios qualidades e preços

« de setim e seda para senhoras
Pregadores para gravatas
Alfinetes para tranças e· chapéos de senhoras--- --------

Bolças de pellucia e de couro de diversos tamanhos para se-Casa do CoeJ bo
.

nh����Ulinas lisas e lavradas de côres e pretas
• 1 Boneccas de todas as qualidades e modellosPaletots de seda, de ltpO?, de pal�a de seda e Cartãos com enfeites e COl1l flôres 'de alpaca para homens, lI1(llspcnsave!s pam a pre- Euvesiveis com contas e "

'" "

"�(- �,_,.. '._ "h-._",,�"
.

.sente estação . ::;emconaspalaeatlt:::llv.:i _.,'
. �. .

. Fitas lizas e lavradas d� todas qualidades e largurasCortes de coIJetes e colletes feitos, de seda. Iinho Fichús delinbo listado I d d '1' b I de de fustão. . .
.

., "'" JS, avra. o� a se a, IZOS e ore a os.' "1'· Fichús de mermo preto com vidrilhosSortimento em uvas de pelica para homens e Ditos de 13Hf;:--t-d' t 1 lid 1O senhoras :r<"" 'le o os aman lOS cores e qua I ac es'- <.

Toalhal, d d' d
.

t
. .O Luvas de seela e de fio de escossia para senhoras. Chales'�

a :?-asca a� par a �ezas e escrrp onos

� Sonimento em charéns de sol de seda, de alpêic « pe la e casemIr�s par a senhoras
p:j

. ca e de sctineta para homens, senhoras e cl'eanças, Gllard�
mantos para viagens. . ,

O SOl'timento eil1 ch[lpélls modernos de cabeça, para Ditos chuvas. de seda �lpaca e T?ermo para homens. ,senhoras homens e CrealH'as. eda, setll1et� IavI ados setmeta de cores e mermo para
Jpão de Araujo França, negociante

•
' $ fi 001)

. .' <

senhOl'a�cJ e para me11111asJos� �orges de M. Ribas. . .. $; 3.000 S t t tit 1 d h I t tAdálberto AlJ>ys Scheser .. $; 2.000 (.
OI' Imen O em as c e se a e c ama o e, escossezaE1. e ranspa- Chap os para cabeça, lebre de todas qualidades e diversasIdanuelPires d'Araujo Vida Junior, pharlllacelltico. $; 2.000 .

C( rentes: .
.

formas / •
. ���;���o;.��;�cõOe�r�l�m �se���oui�te� S�nhoI'e5:

. $; 1.000" Sortm�€nto em ca,ss�mIras, fl�neJlas, chItas m�dernas e cas UJ

DitOStde lã para homens e meninos.Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & ViJlerding, Itajahy; Luiz A. «OrgandIS» propnos para a estaçao. Rencl � de seda pretas, crem.e.., de algodão de cores brancas,P. deMagalhães, L::.:ag�l;::lD..:..a.�_________ Pellerines pretos CO.ID v idrilhos, de gurgurão e chamalote pretas.
I

'

Tudo alta novidade ele sen- ultima moda par.a senhoras. Tirf'ls \e entremeias de. todas as largur:lssação! .

CASA DO COELHO �eIas'para homens, fios de escossla, cores,brancas e cruasC d � R Ditos para Senhoras. .beO'a O expressamep- ;
.

.N OV I D
.

DE' t
b

b'l d

n d \
{( Pêlra memnos e memnas C0res brancasA �

e para o ai e 12 e Ag,os-

e-n as
a

G�'�n,�;,es sor�ifnel1tos debotõ�sde cQ'l'esfalltasiapara vestidosNo grande armarInho to.,. iii.
TORRE EIFFEL

- D,\E'i'�os objectos de armarlllho e outras fazendas as vistasE a ultIma expressão II
. no bakao .

VIL�LLA da moda.
. DE;' chegaram para o P�O"!ido sortimento de perfumari�� de todos aactores e tQdasSurah-VOlle - chamalotel d- b \. qualrel'ades .

Fitas-Meias- Leques. ARMARINHO VI LELLA algo ao, rancas e crema armanppo VI LELLA Pas t�s Pós e €.scovas para dentes 1::

Depurativa do sangue
Elixir de velame e guaco

.,

serp. mercu-]_�l.O
COMPOSiÇÃO DE RAULIVEiRA

Approvado e auctorisado pela Insp�ct0.ria Geral de Hygiene
premiado com.amedalh� d� prmieira classe na

exposição provincial de lR88. '

Eele precioso �lepurativo d? sangue, q?e em. �i. reune, \
as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é

leco-l.
nhecido effícaz no tratamento de

Rheumatísro cs, Escl'cphulas, Ulceras, Leucorrhéas,. cu flores branca

(1ancros, Carbt:nculos, Boubas, Darthros, Enfermldad�s. �a pelle,
Necróses e nas outras molestias de caracter Syphil.itíco.

Aslpessoas que fizerem �so dest� prod!oso,Depurativodo Sangue não-precisam ter dieta especial nem
mesmo res�uardo algum

2 500

c

FRASCOS ...

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

----------�--------------------------.----�

GUAQliINA
RAULI I
• Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
. DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O· MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMlJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA N ESTOMAGO
------------------------------------- ---_

ANOVAYORK.
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha­

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi­
das, á companhia Nova york-por íntermedio do
agentegeral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
An'tonio' Fernandes Martins «

Jóão Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto
-

, «

t�eito Luiz Dias de Pinho «

Salv'ato de Guimarães Pinho «

JoséCustodie Bessa «

nr. Francisco F. S. Var.ejão, magistrado
S,�JiIstiano Soares da SIlva, negociante

.

CIDADE DO DESTERRO

$10.000 dollar
$10.000
$ 5.000 «

$; 5.000 «

s 5.000 «

s 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2.500 «

�9!lé Garrido y Portella; negociante,
Nioolau Cantisano negociante
S'at urnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Olíveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

$ 8.000
s 6.000
$; 5.000
$ 1.000

·"ntonio J. B. Capanema , nogociante
TUBARÃO

$ 5.000

João J. Nunes Telxeira.negociante
Martinho da. Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva.negociante

ITAJAHY

• :1; 4.00(, ,

.$3000 ...

. $ 2.500 »

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding "

:$ 7 '500
$ 5.0UO

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo ,magistrado
Henrique Probst, neg vcíante .....
Eug. Currlin, negociante . . . . ,

ESTADO DO PALü�Á (Curitiba)

$ 5.000
:$ 2.000
$ 1.500

CURITIBA

J. Célestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin . . . ,

:$ 5.000
!li 2.50(,

PALMEIRA

�JODASco

,
o

RUA JOSE VEIGA I B

GAZETp·DO ,SUL

I

I
I
{
.,

1

u
'.'

:>

AFAMA
Um completo sortimento de ehapéos de sol,

.

de seda e alpaca
O QUE HA DE Id:ELHOR E MAIS MODERNO

Cass i rn iras va riadissimo sortimento.'

PADRÕES ESPECIAES I
, :

,

I
Brins de linho branco e de côres proprios para a presente:

estaçã�, o que �a �e �elhor n� g('ner��. rGr�l)Je e variadíssíma partida de chitas em todos os gostos;.
Chapéos de lebre modernos de todos os preços.

Diagonaes francezes azul- ferrete-preto.
Flanella americana Pannos de cassímíra, (Nestes artigos nãol

temos competidor) !
.

.

I Merinós pretos, completo sortimento.

I Morins, Algodões, Riscados, e outras fazendas.

Continuamos no nosso Inabalável costume de vender com
pequeno lucro.

Camisas Francezas para homens import�das directamente.

(RUA JOSE VEIGA 1 B)

FUMO
FUMO SEPERIOR DE SÃO PAULO'

1:400 O Kilo
1:200
1:000

»

»

Manteiga marca Aguia e Globo á 2:'000 a lata

BISCOUTOS I NJERNACIONAES
BISCOUTOS SUPERIORES )\'IARCAS: Deodoro, Barbosa,

.

Ferraz, Mepósa Combinação, Water, }1ilk, Finger
e outros -

«

Azeitonas, doces de fructas nacionaes, conservas chà preto
em pacótes, vinhos, Licôres, que se vende pelos mínimos.preços.

cêra em vellas
« Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.

NO GHANDE ARMAZEM DA RUA JOSR' VEIGA 30 A

«

«

"

»

» .

,)

»

Os proprietarios deste estabelecimento tendo re­
solvida fazer uma grande redacção nos baixos 'preços
que j á circulavão Desta praça chamam a attep­
ção da respeitaüel freguezia para as mercadorias
seguintes:

Chitas largas cretones superiores.
Percale francez com sombras ramagens etc.
Zefir listado de linho, para vestidos
Cortes vestidos de zefir de linho
Lãns, escocez e listados largose estreitos
Merinós de lã pretos e de cores
Diagonal francez e inglez superiores qualidades
Casemiras Irancezas, de cores xadrez, e listadas cortes todos

padrões
Cretones linho 810 e 12/4 (castor para fatiotas
Cretones linho (Brins brancos e de cores para »

- Atoalhado linho para mesas
escarlate lavrados

Setineta largas lizas e lavradas
xadrez, listadas, e lizas com vistas

Setíns lízos i a e 2a qualidade
Popelina de linho e seda lavrada
Toalhas nac. grandes para mezas e para rosto
Colxas admascadas lavo ramagens e de cores, todos os ta­

manhos
Camizas de linho e meio linho com punhos e collarinho su­

periores s/c
Ditasoxford inglezas

de linho para meninos'
{( «flanella .branca c/m e superiores

Meias de todas qualidades
Ceroulas de crelonee de linho
Peitos com collarinhos e punhos de percal
Punhos e collarinhos de -linho

de sllelloíd
Guarda pó feltro de cores para senhoras
Casaquinhos e palet.its de casemira
Capas vesit, para meninas e senhoras
Palletós de cazemira xadres

ARMARINHO


